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Características da Dinâmica Folicular e Regressão Luteal de Vacas das Raças Gir e
Nelore após Tratamento com Cloprostenol Sódico1
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RESUMO - A dinâmica folicular e a regressão luteal foram avaliadas em 12 vacas da raça Gir e em sete da raça Nelore tratadas com
cloprostenol sódico entre os dias 10 e 12 do ciclo estral. A porcentagem de sincronização foi superior a 92% para as duas raças, e a ovulação
do folículo dominante da segunda onda foi verificada em 72,7% da raça Gir e em todas as vacas Nelore. O diâmetro do folículo ovulatório
na raça Nelore foi inferior (11,0 ± 0,9 mm) ao da raça Gir (13,0 ± 1,7 mm). O intervalo médio da aplicação do luteolítico ao estro, à ovulação
e o momento de ovulação após o início do estro foram de 88,7 e 91,6h, 119 e 113h, 26,5 e 24,3h para as raças Nelore e Gir, respectivamente.
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Follicular Dynamic and Luteal Regression in Gir and Nelore Cows after Treatment
with Cloprostenol Sodic

ABSTRACT - The follicular dynamics and luteal regression were studied in 12 Gir and seven Nelore cows, treated with analog
prostaglandin F2α , between day 10 and 12 of the estrous cycle. The synchronization rate was higher than 92% for the two breeds, and
the ovulation of second dominant follicle occurred in 72.7% of Gir and all Nelore cows. Ovulatory follicle diameter for Nelore was lower
(11.0 ± 0.9 mm) than Gir cows (13.0 ± 1.7 mm). The average intervals from treatment to estrus, treatment to ovulation time and from
the beginning of the estrus to ovulation were 88.7 and 91.6h, 119 and 113h, 26.5 and 24.3h for Nelore and Gir cows, respectively.
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Introdução

Desde que se estabeleceu a ação da prostaglandina
F2α  como o hormônio responsável pela regressão do
corpo lúteo, vários estudos foram realizados envol-
vendo o uso desta substância ou análogos para a
sincronização do estro, com a finalidade de melhorar
a eficiência reprodutiva na espécie bovina. Contudo,
existe grande variabilidade nas respostas aos trata-
mentos, principalmente no que se refere ao intervalo
tratamento-estro e à ausência de resposta aos trata-
mentos iniciados antes do dia sete (Wiltbank, 2000).

O número de trabalhos realizados com acompanha-
mento da dinâmica folicular e do crescimento e regressão
luteal de animais Bos taurus indicus, após aplicação de
agente luteolítico, ainda é limitado (Viana et al., 1999a),
quando comparado com os de animais Bos taurus taurus.

O tratamento com PGF2α  ou seus análogos leva à
regressão do corpo lúteo e à manifestação de novo estro.
Contudo, o intervalo do tratamento à ovulação depende do
estádio de desenvolvimento do folículo dominante no
momento do tratamento. Se o folículo estiver em sua fase
de crescimento ou no início da fase estática, pode-se
tornar o folículo ovulatório. Caso contrário, nova onda
folicular emergirá, e este intervalo será mais longo.
Assim, os tratamentos iniciados em diferentes fases do
ciclo estral poderão levar à ovulação do folículo dominan-
te da primeira, segunda ou terceira onda de crescimento
folicular (Kastelic et al., 1990).

A luteólise induzida por PGF2α  parece ser mais
rápida em zebuínos (Galina et al., 1995), o que faz
com que o estro, a onda ovulatória de LH e a ovulação
aconteçam mais precocemente em relação ao estro
normal (Randel, 1984).



BORGES et al.86

R. Bras. Zootec., v.32, n.1, p.85-92, 2003

A ultra-sonografia tem sido usada, na maioria das
vezes, em estudos científicos que caracterizam a
dinâmica folicular durante o ciclo estral, proporcio-
nando entendimento das características do desenvol-
vimento e regressão folicular nos vários estádios
fisiológicos. Também pode ser utilizada como ajuda
no estudo do mecanismo de regressão do corpo lúteo
e o desenvolvimento dos folículos após a aplicação de
prostaglandina PGF2α  ou após os tratamentos
superovulatórios. Dessa forma, esta técnica permite
verificar as variações na resposta aos tratamentos
hormonais, como as diferenças nos intervalos da
aplicação do agente luteolítico ao início do estro de
bovinos, possibilitando assim a escolha do período
ideal para iniciar tratamentos.

Este trabalho foi desenvolvido objetivando-se o
estudo da regressão luteal, do desenvolvimento
folicular e do momento de ovulação de vacas das
raças Gir e Nelore tratadas com cloprostenol sódico
entre o décimo e o décimo segundo dia do ciclo estral.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em parceria da
Universidade Federal de Viçosa (UFV) e a Empresa
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais
(EPAMIG), na Fazenda Experimental de Felixlândia,
durante os meses de julho e agosto de 2000.

Foram utilizadas 12 vacas da raça Gir e sete da
raça Nelore, de condição corporal boa ou muito boa,
com escores 4 a 5 (1 = muito magra, 5 = muito gorda;
citado por Ferreira, 1990), de caracterização racial
bem definida, não lactantes e pesos vivos médios de
414 e 459 kg para as vacas das raças Gir e Nelore,
respectivamente. As vacas foram mantidas em um
único pasto de topografia plana, formado por capim-
braquiária (Brachiaria decumbens e Brachiaria
brizantha). Os piquetes possuíam cochos cobertos
para sal mineral e bebedouros cimentados para água.

Os animais foram selecionados por meio de exa-
me ginecológico (palpação retal e vaginoscopia) e
por estarem ciclando regularmente, sendo utilizados
aqueles sem qualquer alteração clínica ou reprodutiva.

A ultra-sonografia foi realizada pela via transretal
a partir do dia do estro, utilizando-se um aparelho
portátil da marca ALOKA, modelo SSD-500, acoplado
a um transdutor linear de 5MHz. Efetuaram-se me-
dições diárias registrando-se os diâmetros máximos
do maior e segundo maior folículos presentes em
cada ovário, bem como da área da seção transversal

do corpo lúteo, segundo metodologia de Ginther et al.
(1989). A área do tecido luteal foi calculada pela
diferença entre a área da seção transversal do CL e
da cavidade luteal. O volume do tecido luteal e da
cavidade do corpo lúteo foi calculada pela fórmula
matemática: V= 4/3 P.a/2.(b/2)2, em que a = eixo
longitudinal e b = eixo transversal, modificada de
Grygar et al. (1997). A coleta de dados iniciou-se no
dia do estro natural e terminou no dia da ovulação do
estro induzido. Os valores obtidos foram tabulados
para representação gráfica da dinâmica folicular.

Os animais de cada raça foram divididos aleato-
riamente em três tratamentos:

T1 = aplicação de 0,500 mg de cloprostenol
sódico1  (análogo sintético da PGF2α) no décimo dia
do ciclo estral (Gir = 5 e Nelore = 2 animais)

T2 = aplicação de 0,500 mg de cloprostenol
sódico (análogo sintético da PGF2α) no décimo pri-
meiro dia do ciclo estral (Gir = 3 e Nelore = 3 animais)

T3 = aplicação de 0,500 mg de cloprostenol
sódico (análogo sintético da PGF2α) no décimo se-
gundo dia do ciclo estral (Gir = 4 e Nelore = 2 animais)

Após a aplicação do agente luteolítico, a manifes-
tação de estro foi monitorada visualmente três vezes
ao dia: manhã (6 às 7h), tarde (12 às 13h) e noite (18
às 19h), com o auxílio de rufião equipado com buçal
marcador. Os animais encontrados em estro (marca-
dos ou aceitando monta) foram submetidos à avalia-
ção ultra-sonográfica em intervalos de 6 horas a
partir da detecção do estro, até o momento em que o
folículo ovulatório desapareceu do ovário. O momen-
to de ovulação (horas) foi considerado como o inter-
valo médio da última avaliação que o folículo esteve
presente ao seu desaparecimento.

A atividade luteal foi monitorada pela determina-
ção da concentração plasmática de progesterona. As
amostras de sangue foram coletadas no dia do estro
e a cada três dias até o próximo estro, incluindo o dia
da aplicação da prostaglandina. Utilizaram-se tubos
vacuolizados de 10 mL contendo solução
anticoagulante (EDTA), puncionando a artéria ou
veia coccígea. As amostras foram imediatamente
centrifugadas a 336,3 g durante 15 minutos para a
separação do plasma, que foi transferido para tubetes
plásticos previamente identificados e, então, estoca-
dos a -18ºC. As análises de progesterona foram
realizadas no Setor de Reprodução Animal do Depar-
tamento de Zootecnia da UFV, por metodologia de
radioimunoensaio (RIA) em fase sólida, utilizando-se
“Kits” comerciais2  e seguindo-se as recomendações
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dos fabricantes.
Na análise estatística utilizou-se o programa

SAEG 8.0, aplicando-se análise de variância para as
variáveis foliculares, luteais, para o intervalo
prostaglandina-estro e para o momento de ovulação.
Para a área e o volume do corpo lúteo, aplicou-se
análise de regressão, tendo como fonte de variação
as raças e os dias do ciclo estral. As diferenças nas
concentrações de progesterona foram testadas por
análises de variância e regressão, tendo como fonte
de variação os tratamentos e os dias de amostragem.
Análise de correlação de Pearson foi feita entre a
área, o volume e as concentrações de progesterona.

Resultados e Discussão

A análise das características avaliadas (foliculares,
luteais, intervalo prostaglandina-estro, momento de
ovulação e concentrações de progesterona)  não
mostrou diferença (P>0,05) entre as vacas das duas
raças e os tratamentos T1, T2 e T3 (dia da aplicação
da prostaglandina). Tanto nas vacas da raça Gir
(n= 8; 72,7%) quanto nas Nelore (n= 7; 100%) houve
predominância de ovulações a partir de folículos da
segunda onda folicular. Somente um animal Gir ovulou
o folículo da primeira onda e, em dois animais, o da
terceira onda. Um animal não respondeu ao trata-
mento com luteolítico (Figura 1).

A administração de PGF2α  entre o 10o e o 12o dia
do ciclo estral coincidiu com a fase estática ou com
o início da regressão do folículo dominante da primei-
ra onda folicular, e com a fase de crescimento dos
folículos da segunda onda. A ovulação do folículo
dominante da primeira onda foi o resultado da aplica-
ção de PGF2α  no dia 10, que coincidiu com sua fase
de crescimento. No caso de ovulações na terceira
onda folicular, a PGF2α  foi aplicada no 11o e 12o dia
e coincidiu com o menor período de dominância
folicular do FD da segunda onda folicular, que permi-
tiu o surgimento da terceira onda em um intervalo de
tempo mais curto (três dias) que o normalmente
verificado (nove dias). A emergência precoce de
determinada onda folicular pode ser um dos fatores
responsáveis pelas falhas na ovulação de outras
ondas. Assim, quando os animais são tratados no
período em que se espera o surgimento da segunda

1 Ciosin – Mallinckrodt Veterinary – Divisão Coopers do Brasil.
2 Coat-a-count Progesterone - DPC – Diagnostic Products Corporation – Los Angeles - USA.
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Figura 1 - Desenvolvimento folicular de vacas das raças
Gir e Nelore apresentando ovulação do folículo
dominante (FD) da primeira (PGF2α  = 10o dia),
segunda (PGF2α = 11o dia) ou terceira (PGF2α =
11,5o dia) onda folicular. O símbolo de maior
tamanho indica o folículo ovulatório.

Figure 1 - Follicular development of Gir and Nelore cows
presenting ovulation of the dominant follicle (DF)
from first (PGF2α = 10th day), second (PGF2α = 11th

day) or third (PGF2α = 11.5th day) follicular wave.
The great symbol is the ovulatory follicle.
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onda folicular (dia 8 a 10), o intervalo do tratamento
à ovulação dependerá do estádio de desenvolvimento
folicular (Kastelic, 1994).

O animal que não manifestou estro em resposta
ao luteolítico apresentou regressão luteal normal. O
folículo da segunda onda atingiu um diâmetro de 8
mm e persistiu até o final do período experimental.
Normalmente, a ausência de resposta deve-se à falha
no processo de luteólise (Viana et al., 1999a), que
permite a manutenção de concentrações de
progesterona semelhante à observada em animais
tratados com implantes de progestágeno. Esse ani-
mal apresentou regressão luteal normal, o que foi
confirmado pela redução na concentração de
progesterona.

Onze vacas da raça Gir (92%) e sete da raça
Nelore (100%) manifestaram estro após o tratamen-
to com prostaglandina. Estes resultados de sincroni-
zação foram similares aos encontrados em animais
de raças européias (70 a 90%)(Odde, 1990) e supe-
riores aos de alguns estudos com vacas da raça
Nelore, que mostraram resultados próximos a 40%
(Pinheiro et al., 1998). Esta variabilidade nas respos-
tas está em função do dia em que os tratamentos
foram iniciados. A variabilidade no período de ocor-
rência do estro após o uso da PGF2α  deve-se às
diferenças no crescimento folicular entre as vacas, e
não no tempo de regressão do corpo lúteo (Wiltbank,
2000). A aplicação de luteolítico nos primeiros cinco
dias do ciclo estral coincide com o período de desen-
volvimento do corpo lúteo, que não é totalmente
responsivo à prostaglandina. O tratamento entre os
dias cinco e nove pode levar à luteólise parcial e os
iniciados entre 11 e 15 dias, os melhores resultados
(Odde, 1990). A ausência de resposta aos tratamen-
tos iniciados na presença de um corpo lúteo pouco
responsivo pode ser contornada pela aplicação de
uma segunda dose de luteolítico após 10 a 11 dias
(novilhas) e de 13 a 14 dias para as vacas em lactação
após a primeira aplicação (Wiltbank, 2000).

A baixa porcentagem de detecção de estros em
animais zebuínos após os tratamentos com luteolítico
(30 a 40%) também pode ser atribuída às falhas na
identificação, tanto pela falta de habilidade do res-
ponsável quanto pela carência de um período sufici-
ente de observação, o que compromete os resultados
dos programas de inseminação artificial (Galina et
al., 1987).

No dia da aplicação da PGF2α , o diâmetro médio
do folículo dominante foi de 7,3 ± 2,4 mm. Este

folículo cresceu 3,5 dias e atingiu o diâmetro ovulatório
de 13,0 ± 1,7 mm para a raça Gir e de 11,0 ± 0,9 mm
para a raça Nelore. Houve diferença (P<0,05) no
diâmetro do FD à ovulação para as duas raças, devido
à sua menor taxa de crescimento dos FD de vacas da
raça Nelore em relação à raça Gir (Tabela 1).

O intervalo da aplicação de PGF2α  à manifesta-
ção do estro não variou entre as raças e nem com os
diferentes dias da aplicação do luteolítico (P>0,05)
(Tabela 2).

Verifica-se na literatura que o intervalo da aplica-
ção do luteolítico à detecção do estro é bastante
variável tanto para zebuínos quanto taurinos. O inter-
valo encontrado nesse estudo (88,7 a 91,6h) foi
similar às 91,6h em animais zebuínos de corte (Hardin
et al., 1980). Tem sido encontrado valores de 53,4h
para vacas da raça Nelore (Valle et al., 1994), 63,5h
para a raça Indubrasil (Vaca et al., 1985), 59,9h para
a raça Gir e de 64,6h para a raça Guzerá (Alves, 2001).
Estas diferenças podem ser devidas às diferenças na
metodologia utilizada na detecção de estros, quando
realizadas em intervalos de seis horas ou de forma
ininterrupta, já que os estros iniciados no período
noturno seriam identificados somente na observação
da manhã, no sistema tradicional de observação.

Tabela 1 - Parâmetros foliculares de vacas das raças Gir e
Nelore sincronizadas com prostaglandina F2α

Table 1 - Follicular parameters of Gir and Nelore cows
synchronized with prostaglandin F2α

Característica Gir Nelore
Characteristic
Taxa de crescimento 1,3 ± 0,8a 1,1 ± 0,6a
anterior à PGF2α (mm/dia)
Growth rate before the PGF2α
Taxa de crescimento 1,6 ± 0,3a 1,2 ± 0,2b
após a PGF2α  (mm/dia)
Growth rate after the PGF2α
Número de dias de crescimento 2,7 ± 2,3a 2,2 ± 1,6a
anterior à PGF2α
Number of growth days
before the PGF2α
Número de dias de crescimento 3,2 ± 1,6a 3,7 ± 1,4a
após a PGF2α
Number of growth days after the PGF2α
Valores seguidos por letras minúsculas distintas na mesma linha
diferem entre si (P<0,05), pelo teste de F.
Values with different minuscule letter within  rows differ (P<0.05) by F test.
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O intervalo médio do tratamento ao estro foi mais
curto naqueles animais que ovularam o FD da primei-
ra onda (dois dias) em comparação àqueles ovulando
o FD da segunda (dois a cinco dias) e terceira ondas
(cinco a sete dias). Os intervalos do tratamento com
luteolítico ao estro e à ovulação foram maiores e mais
variáveis quando iniciados por volta do dia 10 do ciclo
estral em relação ao início mais cedo ou mais tarde
(Kastelic, 1994). O comprimento deste intervalo de-
pende da viabilidade do folículo dominante ao início
do tratamento.

A avaliação ultra-sonográfica freqüente pode
indicar os momentos apropriados ou não para iniciar
os processos de sincronização estral com
prostaglandina. Caso seja verificado o surgimento de
uma nova onda folicular, é de se esperar maior
intervalo do tratamento à ovulação, quando compara-
do com a detecção de um FD no final de sua fase de
crescimento ou no início da fase estática (Bo et al.,
1994). Entretanto, a identificação do folículo domi-
nante apenas por sua caracterização morfológica
(folículo > 9mm de diâmetro) pode incorrer em erros,
quando feita apenas uma única avaliação ultra-
sonográfica. Isto porque, nem sempre, o maior folículo
presente em dado momento é funcionalmente domi-
nante. Somente dois animais (10,5%) ovularam o
maior folículo presente ao momento de aplicação da
prostaglandina. Os demais (n= 17; 89,5%), que apre-
sentavam o maior folículo na fase estática ou em
regressão, não responderam com ovulação.

Os melhores resultados de sincronização do estro
são obtidos quando a prostaglandina é aplicada no
momento que o folículo dominante está na fase de
crescimento ou início da fase estática, e quando
coincidem com a regressão luteal (Kastelic et al.,

1994). Os corpos lúteos, quando funcionais, apresen-
tam elevada secreção de progesterona – hormônio
que faz “feedback” negativo ao eixo hipotalâmico-
hipofisário–, impedindo a onda de LH, que é respon-
sável pela maturação final do folículo e pela ovulação
(Adams et al., 1992).

A ovulação ocorreu, em média, de 113,1 ± 30,2h
a 119,5 ± 31,9h após a aplicação de PGF2α . Foram
encontrados valores de 114h (Moreno et al., 1986),
em vacas Indubrasil e de 93 a 97 horas para as raças
Gir e Guzerá (Alves, 2001). Nota-se a amplitude das
variações citadas na literatura, que, segundo
MacMillan & Henderson (1984), é devida à sincroni-
zação do momento da luteólise, mas não do estádio de
desenvolvimento dos folículos dominantes. A sincro-
nização de estro após o uso da PGF2α  não é suficien-
temente precisa para proporcionar bons resultados
com a IA programada tanto para o gado zebu (Cavalieri
et al., 1997) quanto nos de raças européias (Pursley
et al., 1997), quando comparada com a observação
visual do estro (Wright & Malmo, 1992).

Segundo Galina et al. (1995), é possível que, em
zebuínos, a luteólise induzida por PGF2α  seja mais
rápida, fazendo com que o estro, a onda ovulatória de
LH e a ovulação aconteçam mais precocemente em
relação ao estro normal (Randel, 1984).

O intervalo do início do estro induzido à ovulação não
variou entre as raças (P>0,05) e foi, em média, de 24,3
± 6,2 horas para as vacas Gir e de 26,5 ± 3,5 horas para
as vacas Nelore. Intervalos de 29 e 28h para as vacas
Gir e Nelore, respectivamente, foram encontrados por
Alves (2001) e Pinheiro et al. (1998)  encontraram 26,7
horas para as vacas Nelore. Estes resultados mostra-
ram valores similares com o momento de ovulação de
estros naturais, em que foram encontrados intervalos de
28h para animais das raças Gir (Viana et al., 1999b),
26,8h para a Nelore (Pinheiro et al., 1998) e 32h nas
vacas mestiças (Wettemann et al., 1998). As variações
no momento de ovulação podem ser decorrentes da
técnica utilizada para sua determinação.

O desenvolvimento luteal entre o estro natural e o
induzido, bem como as equações de regressão que
representam sua área e volume, é demonstrado na
Figura 2. A área, o volume e as concentrações de
progesterona não variaram entre as raças (P>0,05), mas
foram diferentes para os dias do ciclo estral (P<0,01).

A área e volume inicial à detecção do corpo lúteo
foram, respectivamente, de 1,9 cm2 e 1,8 cm3, sendo
primeiramente identificados ao dia 2,9. O corpo lúteo
cresceu à taxa de 0,3 cm2/dia até o dia 6,8 a 7,1,

Tabela 2 - Médias e desvios-padrão para o intervalo
(horas) da aplicação da prostaglandina ao
início do estro e à ovulação de vacas das
raças Gir e Nelore

Table 2 - Mean and standard error for the interval (hours)
between the prostaglandin treatment to beginning
of estrous and to ovulation in Gir and Nelore cows

Raça PF2α  ao estro PF2α  à ovulação
Breed  PGF2α  to estrous PGF2α  to ovulation

Média ± desvio Média ± desvio
Gir 91,6 ± 28,0h (n = 11)A 113,1 ± 30,2h (n = 11)B
Nelore 88,7 ± 26,1h (n = 7) 119,5 ± 31,9h (n = 7)B
Valores seguidos por letras maiúsculas distintas na mesma
coluna diferem entre si (P<0,05) pelo teste F.
Values with different capital letters within column differ (P<.05) by F test.
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quando atingiu sua maior área (2,5 a 2,7 cm2) e volume
(2,8 a 2,9 cm3), calculados pelo ponto de máxima. No dia
da aplicação do agente luteolítico, a área média foi de 3,2
cm2. Essas variações decorrem da formação e do
desenvolvimento do corpo lúteo a partir do tecido rema-
nescente do processo ovulatório. Posteriormente, a
redução progressiva nas medidas luteais foi devida à
aplicação do agente luteolítico, que induziu modifica-
ções morfofisiológicas luteais, por meio da redução na
vascularização tecidual e morte celular por apoptose
(McCracken et al., 1999). A regressão do corpo lúteo
ocorreu em 3,9 ± 1,0 dias a partir do tratamento com o
luteolítico, a uma taxa de 0,6 cm2/dia.

Paralelamente ao desenvolvimento e à regressão
luteal, as concentrações plasmáticas de progesterona
aumentam e declinam bruscamente neste mesmo

Figura 2 - Área e volume dos corpos lúteos, e concentrações plasmáticas de progesterona de vacas das raças Gir e
Nelore, em função dos dias do ciclo estral.

Figure 2 - Area and volume of the corpus luteum and plasma progesterone concentration in Gir and Nelore cows, by the day of estrous
cycle.

período (Vaca et al., 1983). Os maiores valores de
progesterona foram obtidos entre os dias 11,8 e 11,9
para as raças Gir e Nelore, respectivamente, calcu-
lados pelo ponto de máxima, quando atingiram valo-
res máximos entre 3,7 e 4,6 ng/mL. As concentrações
de progesterona refletem a funcionalidade luteal en-
tre sua fase de crescimento, manutenção e regres-
são, de modo que os maiores valores foram encontra-
dos por volta do dia 10, igual ao encontrado por Wise
et al. (1982).

As correlações de Pearson entre a área, o volume
e as concentrações de progesterona mostraram-se
positivas e altas (Tabela 3). À medida que o corpo
lúteo se desenvolve, as concentrações de progesterona
aumentam proporcionalmente, e sua regressão é acom-
panhada pela menor secreção de progesterona.
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Gir: Ŷ = 0,017 + 0,775D - 0,055D2 R2 = 0,91 (P<0,01)

Nelore: Ŷ = 0,393 + 0,612D - 0,045D2 R2 = 0,97 (P<0,01)

Gir: Ŷ = -0,662 + 1,005D - 0,071D2 R2 = 0,85 (P<0,01)

Nelore: Ŷ = -0,328 + 0,913D - 0,066D2 R2 = 0,95 (P<0,01)

Ŷ = 1,080 - 1,077D + 0,258D2 - 0,012D3 R2 = 1,0 (P<0,01) Ŷ = 0,225 - 0,259D + 0,118D2 - 0,006D3 R2 = 0,95 (P<0,01)
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Tabela 3 - Correlações simples de Pearson entre a área e o volume do corpo lúteo com as concentrações plasmáticas
de progesterona de vacas das raças Gir e Nelore sincronizadas com prostaglandina F2α , em função dos dias
do ciclo estral

Table 3 - Simple Pearson correlations between area and volume of corpus luteum with plasma progesterone concentration, in Gir
and Nelore cows synchronized with prostaglandin - F2α

Variáveis Gir Nelore
Variables Correlação Significância Correlação Significância

Correlation Significance Correlation Significance
Área x Volume 0,98 P<0,01 0,97 P<0,01
Area x volume
Área x Progesterona 0,73 P<0,01 0,74 P<0,01
Area x progesterone
Volume x Progesterona 0,74 P<0,01 0,73 P<0,01
Volume x progesterone

Conclusões

O tratamento com cloprostenol sódico (análogo
sintético da PGF2α) entre o décimo e o décimo
segundo dia foi eficiente na indução de estros em
vacas das raças Gir e Nelore.

As respostas ao cloprostenol sódico dependem da
condição folicular no momento do tratamento, o que
se comprova pelo fato de o folículo dominante funci-
onal tornar-se ovulatório, quando o tratamento com
cloprostenol sódico  induz a luteólise.

O intervalo do tratamento à ovulação é função da
fase de dinâmica folicular, quando da aplicação do
luteolítico, e depende da normalidade funcional do
folículo dominante.
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